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NEM l.il3 INEM HENOS 

Tinia n5o serenou d.' todo 
a tempestade que assombrou o 
pwz, e haWwu de sangue as ruas 
do Porto, no dia 31 de jamão. 

Os jornaes d'aquella invicta 
cidade tema consagrando à narra-
ção dos factos que se derivam d'a-
quella hecatornbe urna secção 
eBpecial, que todas leem colin 

('mpenho fie saber o (1ll(! Se 1)a•Sa 
.(]ia a ( lia, e que iria aa)ngeado 
para esses nossos collegas 11111 
duplo numern de leitores. 

E' que, deseja saber o p•1iz, 
bem a claro, quem foram os 
principies anctores de tão f(5r•-
midavel attenlado e quacs , os 
iiludidos, tine se deixaram c;ir 
rio tresmalho (ia insidia; e para 
uns quer o castigo, que a lei Ihes 
impõe, e para os outros deseja 
a benevolencim (lu que são ere-
dores os animos tíbios e os espi-
ritos insipientes. 

Os julgamentos dos reus cn-
HAdos em Hagninte, e ainda dos 
que presos, depois do delicto, 
começaram já a bordo dos bar-
cos de guerra ancorados no por-
to de Leixões, ern Mattosinhos. 

Que os nlagistradose aucto-
ridades mililares, a quem entre-
gue o julgamento dos reus, cum--
prarn o seu deve,', como é d•es-
perar, é tinto gnanto nós dese-
janlos, no intuito de vér respei-
tada a ] ei, salva)gual'dado o di-
reito e acatados os meHiores seu-
timenlos humaiálarios. 

Após o delicto, que fui grave, 
rue fui driestavel, q;-,e fui unia 
›rimção da socie(iade portu-
gueza, segue-se n:aiuradmrliCe o 

julgamento; após este a pena aos 
dohntlnentrs, o a absolvição ano 
que provarem a sua innocencim 

Ate aqui nada mais c,om-
m(1►►1 apus 11111 sin•tro (resta 

Ordena. Agoia cumpre tomar to-

(ias as providencias para que tio 
rescaldo desse insendio paioroso 
não se levoílieln chispas, qa.►e 
vel)ha(11 afear inlanbã Chamas 
(sue se ergam medonhas Wvirlre 
os escombros (Peste edilicio em 
construcção, qne desabou feliz-
niente. 

E' preciso remover todo o 
entulho do local do sinistro: é 
preciso des7iar tn(lo quanto possa 
causar suspeita do ramvaluculo 
fiai catastrophe, 

No intuito de obstar a tine 
a propaganda vá creanda novas 
raizes, pelo ministeiio do reino 
foi enviada a todos os governa-
dores civis urna portaria régia 
com data de 20 fie fevereiro 
Mandando-se observar rigorosa-
mente os pr'eceítos vigenles, e, 
entre outros,o do decreto de 29 
de 20 de março de 1890, ap-
pli( avir, a todo o genero Ce 

%s 

associações, que se achem cons-
lituidas sem forma legal, o ain-
da d'aquellas glly, não obstante 
tenham uma existencia legal se 
hajam desviado dos seus rins. 

Acerlaltl ina, por certo,foi 
esta medid i tomada pelo nobre 
ministro (10 reina, porque taes 
associações não passavam duns 
centros de conspiração perma-
nente vestidos de cures diffcreu-
tes; e, cie tolos os moios, insi-
d iosas. 

Qnantas associações, clubs 
de centr,(s 111011 -lrcllicos se con-
Iam na França r• pnblicana? 

Quantas ins'ituições conge-
nmcs áquellas Fe cmwenlcm 

hoje nos Estrados Tiïn As do Bra-
zil? 

Pois pÇnm os In.lnarchicos 
o inesrrlo, e saibam (tos pazes. 
tine são republicanos, como se 
atalha e corta o rani lho, incen-
(1.iario e devastador ela propagan 
da. Nem mais item menos. 

Continue o governo na sua 
obra de fortificação ás institui-
ções; prosiga na sua ardua lare-
fa de consolidar e levantar o 
noEso cre,lito, abalado por uma 
série indescripAvel d'esbanja-
mentos e de presentes valiosos a 
todo o genero g raúdu e miúdo 
de galopinagem do toda a ordem; 
não cesse lie elaborar torto o ge-
nero de reformas,que está exigin-
do o nosso exercito, na discipli-
na, einenaando os erros d'algu-
m-s adminislt'açúes passadas, 
que ainda n'esta parte, pesca. 
ram mortalmente. A pasta da 
guerra eslá sobraçada por um 
dos ►nili:ares mais dislinctos,que 
honra o exercito portuguez, que 
não quiz ainda, nem quererá., 
por certo, desmentir as glorio. 
sis tradicçúes, tine o nobilitam, 
e qne o tem feito respeitar por 
todas as naçoes ainda as mais 
poderosas; e (io nobre ministro 
da guerra, e presidente do con-
selho (10 ministros, não podemos 
esperar senão as nledidis mais 
aceri,,das em prol da dignidade 
tio nosso exereito, e em abono 
(]os cretli►os da nação portugue-
za. •1'este momento não lia tem-
po para se pensar em política; 
na hora territel tio naufrigio 
eminente tidos ficam as vistas, 
e prendem as atterções, 5 altura 
dos que d&Sem a nau, e acer-
cam-se d'elles para os auxilia-
rem na sua tareia espinhosa e 
pezadi. 

Tarefa que só um grande 
patriotismo e deificação ás ins-
tituições, pode compeliir o 
actual gabinete a go;ernar esta 
nação em si tu ação tão melitArosa. 

Pois bem, auxiliemos todos 
o governo actual na sua derreta 
difficilima, para qne possamos 
nutrir a esperança de chegar-
mos no porto de salvamento. 

Nem mais Item: menos .r 

SCIE CIAS E LETHI S 

•í• •a•Já`•TA 
Boter•a a meia noite e neva sequer d.. brisa 
0 leve delir- as folhas nydw a; 
dl um antigocastello as l.•c•lr•s derrr•rida:; 
com a suo 11s_'•S?WenNa o lia aur'dkaaatnua, 
Ao cimo da montanha outrora crgeu-se allico 
cora fartes torre(leL Esguios coruchéos, 

qual enorriíe, giy,inte, iny1ua,ido querendo 
elo, seu or rlaalbn v(io rfesn f rrr os CéO S. 
Lei dentro resonn mil vezes o ruido 
das festas, dois sarivis. pnanposos, deslunahrrante,, 
que sevinh,t perder nos echos elo enstello 
em ov=ais ele Lirmmnia. em sons úwbsmaes. 
Nas hoje... asna solidim De vez em quando apenqs 
pretende destruil-o o vendaval ingent ,,; 
redobra a sina fur'n'a e solta nus arpeias 
um silvo pra u,gido edital ao ela serpente. 
A lacta é já de h,a muito. Ao furaeão inedonho 
primeiro resistais sem sia(,citinbir o forte; 
ºnas teve de curvar-se á agua, ao raio, ao vento, 
ao irritado céo, que lhe jurou a morte. 
Mos não sedá vencido. Ucealta com a hera, 
o seu antigo manto, ris jia enormes f illws; 
e embora o vendoval redobre a sua farra 
só cede pedra a pedra os panuos das muralhas. 

Quando a noite é serena apcnas nas ogivas 
de ver em quando se ouve, uni ar•ruido lento, 
e vê-se então sair, os hemos afastando, 
ulguma ave a procurar sustento. 

BE,NARpo Luc,1a~ 

K VIr CEUil SAN T a EE l lia Ã 

Yuni sonho todo feito de incerteza 
De norlurna e indszivel_ anciedode, 
k! que era vi o tear olhar de piedade 
L (mais gane p!edade) de triste:•a .. . 

Não era o vnlrlar brilho da bcllezu. 
Nein o ardor banal d,i inocidade .. . 
Era outra ltr•, erre ouír(, su,lvtda(le, 
Que oté nçnz sei se, tas ha asa natur•ezrt . 

Urn Inystico soITrer... ui,ra vcn.trsara 
Feita só rito lrerdïso, só dfl terauarra 
.E da paz 0 nassa hora dcrradáw .. . 

0 visgo, vis•io triste e piedosa! 
Fita-ena assim calta(lra, assin1 ehnrns r . 
F deixa- ene sonhrar- a vulva intei=ra! 

A\Tï;Ftl(1 D': QUENTAL 

QUEU ERA 1 MUER DE CNBB? gen52 Seth, ortingenti ' anni, 
genuatgtre flios_et filias. - 

Não são decorridos 111uilos P.espondi [)'essa occasião taara-
mezes, que dois amigos me fize- bem, aos dois anliggs, que ia 

ram esta pergunta: ,Com quem estudar a resposta e que breve-
casou Caim ?, mente lhes dizia o que encon-

N'essa occasião lembrei-rr1e trasse a este respeito; #i vai, 
de que na Escripturi ou Bíblia pnis, o tine passados dois dias, 
Sagrada não se fazias menção de respondi: • Era (leu á luz Caim 
mulher algarna até ao nmcbuento e sua irmã C(dniona e depois 
de Seth, lendo-se no cap. 5, ❑.° deus á luz Abel cora sua irmã 
h, as seguintes palavras: Et facli D,31bor(i--rsrrtu.s est, Cain, et 
sunt dies .Adarva, postquana Soror ejus Calnum,-z—►,atas fuit 
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Abel, et Soror ejus Deabora, L)>-
t rins (in Cones. cap. fi, quaest. 
10, diz assim: afãsiu editus est 
cum Sorore sua appelata Cd-

.rnrart::z, •ivc ntrlliis placa, A•rar••t, 
seu fiztaranl. v E fallando d'Abel, 
expressa-se assim: ,et Abel ctjm 
;eme]la sorore sua vocata Dsl-
bora, seu nt dicunt ilii Avivinca, 
seu Dcclra vel E(loclía., Caim 
Masou com sul irm`i gem--i CW- 
rnra.na, (1110 segundo outros, se 
cllaant)u Azur'a ou Azaram. C 

St21li casou cola Delbora ,chama-
d.l sc•ull lo outros, Avivina ou 
Decla on ainda lsdocla) que fona 
dada a luz com Abel, e flue seria 
s11a lnnlher, se, C'linl o n.to nla-

lasse--Eva quolibel parlo genai-
nos puri.A , ut dicunt Judaci, 
nzosculana et faervrinam, etpostea 
illi erant Vir et Uxor, quarion 
prima fait uxor Caiu, et secunda 
11x07' Selh, cum ejus geininos 
Fr'ater Abel fuerit a Cain oc-
cisus.— . 

PAI JRE Fcrl\asDrs. 

A ►1EJIlACIO DE jESúS 

(contàzuado tio n.° 31) 

Porque o Senhor, que te env á. 
ra à terra. moveu os animos dos 

algozes vara que te deixassem re-
pousar, e nesses curtos instantes a 
idéa (Ia lua miss5o, generosa e 

te1'rivel, inuigl iIand? em ti o sen-

timento da emstencía material, te 

aCig<ii-t)u o e;pirite até o togar lio 
sacriticin. 
A consolaçïo desceu soba ti, 

Ah atribulado, esquecendo-te do 
Inl;ar ern que estav,)s, e dos que 
ao redor da vietima esperx,vaua em 
•Ilencio que cita se erguesse para 
proseguirem no seu preslito festivo 
40 aninlpnpbagos. 

co,:) a fronte encostada) ao 

braço, fbinado m=irre os júNhos, 
foi' Iarga e, profivida a tua medita-
ção ( lua no espaço o mim-

(1(1, t: no h?enato os seculos i)ass-r-

:los. o pra+.ente e u in(lerïnito 

por\ir, 

Porque - para ti n.5o havia estas 

medid=as pau. ond.,' o homem é 
cunstran ido a aff,,rir os phenonle-

nos do ur:ivrrso, e que, tirando-as 

h) seu mod,) d'exastir para as 
al)i1(tcar w) - luc o rodea, leliolni-
linu dur,Iç5,) e eStensão. 

auges a tua cabeça um céu sere 
li(ná(!s p:,lerlteava , os my,sterios 
que ençerm n teus olhos divinos, 
e v,)Ivend ,) estes parar a terra vias 
o nrk ioleirn a teus pés, o a sua 
historia desde o primeiro até o 
ltifirno dos dias estava escripta na 
facts delle. 

Que viste, ob Jssas, ni histo-
ria ( Iria pas, .Àra e na gtae passava 
rapada ar] redor de ti`.' corrupção 
e tiliseria. 
Viste. os homem separados dos 

homens detestarem-se e pmMegni-
n,m-se ignoran.lo que eram ir-
mãns: viste o crime ele Cair] con-
vertido em norma dos povos. 

Viste qne a virtude era ama 
ostentação vã -- uru embuste coo-
tado ás multidões, porque não se 
firmava nem no céu iwin na espe-
rança: que u Podei, era uma ty1.att-
nia insofrivel, e a obetlienc,ia :,cr-
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vidão: tyi annia até no ser pae, 
escravidão até nu ser filho. 

Viste á rod.v de ti desmentidos 
todos os affactos humanos: viste a 
espada posta no logar da lei: viste 
combates de gladiadores e o pão 
arrojado pelos despotis ao tigre 
popular para haverem de pór mais 
longe a hora do serem devorados 
por elle. 

Viste a superstição dos idolos, 
um culto dissoluto e infame aos 
deuses das m--los dos homens, e 
os vicios e crimes santificados por 
tivpocritas. 

As geraç•ds que te precederam 
e a que te rodeava estavam cnrno 
um cadaver gangrenado: a civilisa-
ção era um ouropel: a viria um 
materialismo insensato. 
A sociedade fóra pois, atéa tu:i 

vinda, uma mentira nlald;eta: en-
gano cruel continuaria i ser, se [ ti, 
oh Christo, nao tiveras vindo para 
a transformares com a lua sabe-
doria celeste. 

Tu affastaste então os olhos 
horrorisado deste espectar ulo atroz 
para contemplares o futuro, que 
filho do teu evangelho receitava e 
condemnava o passado. 
E a temerosa cruz do suppli-

cio te appareceu gloriosa porque 
se erguia como um pendão, em 
volta do qual se ajuntavam os flue 
pelejavam por ti com as arma, da 
verdade, da resignação e du amor. 

Os ehristãos das catacumbas 
passaram diante de ti colou um 
exercito de rnartyres, que testefi-
cavam a philosophia (Ia redempção, 
e cujos bymnos d'esperanra rettlm-
havam por essas arcarias in)metisas 
e tenebrosas, em quanto por cima 
delles no solo de Roma restrugiam 
os cantos obscenos, as risadas 
ebrias nas orgias dos senhores do 
orbe. 

Depois viste-tos diante da luz 
do dia assistindo á longa agonia 
do império, e offerecendo ao povo 
gigante, que morria, como uri 
velho infame, á força de dissoluçõ-s, 
a unica salvação que lhe restava— 
a que o Senhor guardo❑ para o 
arrependimento—a d'alem do se-
pulchro. 

Os selvagens do norte seagglo- 
meraram então diante de teus 
olhos, sobre o vulto dessa sneie-
dade moribunda, e despedaçando e 
triturando entra as suas mãos de 
ferro templos, palacios, monumen-
tos, leis, sciencias, tudo, na sua 
nativa fereza, na sua barbara virtu-
de, não tomaram uma só peça de 
tantos thesouros. 

Salvo duas cousas peregrinas 
em Roma, (luas coesas que nunca 
tinham podido libar-se e harmo-
nisar-se com os objectos de luxo, 
com as obras primas da civ'ilisa-
ção antiga. 

Eram estas duas cousas, oh 
Christo, um madeiro tosco, um 
rolo de pergaminho pouco extenso, 
—a tua cruz o o teu evangelho! 

(Conclue) 
(d. Herculano). 

CÁRTAS DE PAULO AO COO. 
SELHEIRO ANASTACIO 

,L1eu caro conselheiro: 

Decididamente os tempos não 
correm de feição para os homens 
da sua calhegoria. 

Ila bens pouco ainda, n'um 
caso similhante ao que se dá com-
,sigo., o nosso grande Juaqueiro 
,deixou em lesnçoes de vinho o seu 
collega .Gonçalves. 
0 Gonçalves aggrediu o poeta 

:suezmente: o poeta deixou as mu-
sas no Parnaso, e fustigou-o com 
,vigor n'uma prosa rija comosefóra 
traçada pelo pulso poderoso de 
Victor Nugo. 
0 Anastacie quiz fazer ao Com-

mercio o que o Junque;ro fez ao 
Gonçalves. 

Saiu-se :mal, conselheiro. 
Conclue-se d'aqui, que na actua. 

Y-4ade não se é conselheiro impu-
Yletllarite. 

Depois, como a sua !o-ica não 
lhe fornece árgumentuS sérius—e 
mesmo porque os não tem—para 
oppór ás verdades flue o Cortimer-
cio lhe aponta, e, despejado o 
cabaz tias sujidades que na Gazeta 
e.,palhou a ILix, pretendendo des-
fazer a impressão de nojo qu_, esta 
deixa no publico o a da viet.)ría 
q,le aquello logra, desenrola--mo-
desto 1—o papyro on+lc tem in-
scriptas as glorias da siri vida pu-
blica, e apresenta-se aos patricios 
—que abnegação !— cume cr•edór 
du seu respeito e da suar gratidiu 
pelos bmeficios que terra consegui-
do para Barcellus. 

D'(sto resulta qw, : 
Ou o seu artigo d,1 n. ° 319 da 

Gazeta é a cunfis,:ï , tacha d.1 sua 
derr•ot•i, e o coo;elhi-ir ,,, nrxlinda 
a queda. para riria pe,,t ,' popida-
ridade—llomero (lu vaudeville —, 
tratou de escrever em PstNIo de 
chorarrligras a Iliada adiniravel tias 
suas r(iCanhas gig intescas ; 

Ou eriLãu—vaidads d,rsmedida 1 
—pretende com est:+fadas can-
libas en)polgar o logro' (lu pri-
meirocidadã, de B)rcell,,S, itã,) 
ven'.lo sequer deaate dos olhos— 
desaslrosissiina 4,e cerra !—,, vulto 
erandissi,no do st'. cnuero Barroso, 
perante o qual não só Barcellus 
roa; tn,lo o paiz se curva rev' ,,rente 1 

Vkja Sn pode fugir d'a(lui, ú 
consellreiru? 

Ande, afilie, confesse que ficou 
vencido ou que é J'uusa vald,1de 
inaudit.l. 
E é o conselheiro, que chama 

vaidosos :tos outros, hein ? 
Vem cá roeu velho Phedro, 

leva fim pouco da tua moral ao 
conselheiro... m')desto :— 

. videre nastra mala non P°siumti%: 
Alii simui delinquunt, censurei sunu,i. 

Olhe que não ha nada mais 
verdadeiro, Anastacio. 

Ao que parece o conselheiro 
não ficou satisfeito pelo comparar 
na minha primeira carta cum Fran-
cisco I. 

Achou desegual a comparação. 
Talvez tenha rezão; mas não se 

zangue por isso porque agora com-
paro-o com o seu colega Gonçal-
ves e deve ficar mais contente por 
ser a comparação mais egual, [lã,) 
acha ? 

Ainda uma pergunta: 
Quem disse ao conselheiro que 

não foi muito de proposito que o 
comparei — deixe-me servir das. 
soas palavras—ao roais nobre e 
iltustre representante d,x cavalla-
i-ia antiga 9 

Eu lhe digo:—Como o conse-
lheiro anda sempre mettido em 
altas cavallarias,—e o conselheiro 
é o proprio a confessal-u TIOS selas 
escriptos—nada mais natural alo 
que me lembrar dum cavalleiro 
para estabelecer o simule; e mesmo 
porque, é sabido de todos, o con-
selheiro é tambern um ilttistre re-
presentante da cavallaria moderna. 

Ila porém uma differença gran-
de entre Francisco  e o conselheiro: 
--E' que aquelle erra mais feliz nas 
suas aventuras cavalleir'nsas do que 
o conselheiro tem sido, e eis a 
razão porque a historia noi-o apre-
senta como um cavallairo iliustre, 
emquanto que o conselheiro nuuea 
passarà além d'um cavalleiro da 
triste figura. 

Como vê, meu caro, rolhem 
sempre mal os seus argumentos. 

por fim, é até talagiario. 
0 final do seu artigo é devido 

ao nosso iminortal CamiUo, mas . 
d'esta forma: —« flue Christo aquel-
le e que Martins este !>, — 
0 conselheiro trocou-lhe as guar-

das, e é por isso que o aceuso de 
plagiario, senão chamava-lho co-
pista. 
0—ora bolas, é seu, e todo o 

inundo o reconhecerá como tal. 
4u revoir. 

Todo seu 

PAULO. 

P. S. Escusa de se 

catlç*ar procurando sa-

bei eu sorl. 
Pote fazer as pre-

suaipçõ=s que quizer; 
mas ligtie certo de quo 
quere estas cartas es-
crevi, uãu faz, não fez, 
e 1111110', (,trá par•tr' ( ia 

redacção d:) Corrinzer-
cio. 

Se quizer acreditai' 
acredite, se n,u, qui-
ser.... 

Sou 
PAULO. 

LA' POR FORA 

f,3:•;'rarnas do Río d0 Janeiro, 
dat.,(!us d ̀?3 e •zú, dizem (Iiio, u 
trsar•ecbal D,w(loro da Fonseca fui 
ch,ito presidente da Ri,publica por 
119 vitus. e o gen(m.,l Flari;in.) 
Peixoto, vi(e presidente, por I•3 

0 Republica pre;-
l5:'a a alai rnaç;in seau,nt,,, se-u,l-
tio a constituiç;:r,: ,-Prutn,'ttu e 
a(Iirm„ mantel e cumprir coro toda 
a lide!idade a cuu•litniçãu fedrral, 
tendi) cal vista o bera eral d.a Re-
publica, u dos direitos in-
dividus,:s, á inte•rid:,de da Latria 
e :i uoiio dos br:rr.ileiros.-
0 presidente fui eleito mor 4. 

arrno•. 0 can(lidat+) mais vai; , 
depois riu marechal D:,uduro 
o dr. Prudente de Moraes, qu 
ve 97 votos. 

Foi dada po,X do cargo df 
presidente da Republica dOs F- à, 
tios Unidos do Br:aiil ao mare,atal 
Deodoru da Fonsekc;i que presL(1t1 
juram,!nti, per•,ulte o co:wl,e<su, 4,e 
em seguida passou revista ás ir 
pas. 

X 
Q g(n'erno ingiez deliheroc no-

mear ulna cuinfnfss5o para estu-
dar se convira estabelecer leis ara 
favor dos Operarius. 

Esta re.sulnç:io fui tomada em 
vista da; revt'laçõ.•s, feitas na ca-
mara dos comm(mn , do; abu ;ns 

pra •ica(I )s por alguns patróis, e em 
especial pulas companhias dos ca-
rrinhos de ferro. 

DIA A Di•k 

Fazem anhos: 

Amanhã o sr. Fernando de Fi-
bueirèdu. 

Dia 4=a exm.' sr., D. Anita 
Maria do Carmo d'Azevedo. 

Dia 5=o sr. Luiz Monteiro, 
finto Bato. 

Dia 7—o sr. dr. Gregorio Car-
neiro da Fonseca. 

E;fiveram n'esta vida os srs. 
conselheiro Rocha Páris e exin.' 
esposa, e Alberto Leite, de V,anna; 
visconde tio Castello, c(inego Brito, 
Gregrrio Cabrer•a, Venancio do 
Rego, dr. José NI)iheiro e Vaco 
TAvellar, de Brawi; Adriano Pinto 
Basto, de Famalicão; Evaristos, 
Candidu LandolL e Francisco Mar-
tins de Jesus e seu filho, da Povoa 
do, Varzim. 

l,;tá rio Porto o nosso amigo 
sr. Manoel Leíte d0 Carvalho. 

Tem passado encommodado, es-
tando, felízmente livre de perigo o 
sr. João <auLonio da Costa Guima-
rães. 

Está enfermo o sr. Manoel José 
Ferreira Ramos. 

PELA SEMANA 

fiais rsaua caSumaia (Ia 
«flazeta»—Sob a . epigraptie— 
Serd verdade?—a Gazeta no seu 

li 
ultimo numero pret('nrle macular n 
caracter do digno administrador 
deste concelho, (,'dura c'alunu,io-
sa local. 

Ss o,' b:u'reCenses nao conhe-
c03sorn perfeit:une.utt; u si,. dr..i isé 
l;,mos, era possivel lalvez.acr(,d(-
larenl a aleivosia; mas com„ o co-
nheceuï fie sob(,j ) e cirno corthet:eln 
lambeu( as tecias que f9zenì zo:ir u 
nr ã`, esh:uldalh:,du e torpe,d --r po-
1,tIOa (11) Si'. oval-,S, nã ,> só (( (i-lo 

a,:redllarn por esniriln (1,, jtl,tlça 
para com o caracter nobre dou tl-
•Zno magistrado, ma; tambt•rrt por 
verem gtlt; a C,ireia et❑ to I k a 
sua vida nunca disse um:l verd:i-1v. 

Olhe, cotleg,i. V(-j.) se não ' vil-
rontra lá por casa qu,rnl prupnnh. 
lít'ram( ntus de recruta, a tr Oeli ( li- 

fatos d0 cheviote, ião tt•nd,1 ver. 
nonl•a tia aecoitar um, por dois 
uldivid,los qu ;c , nlect;,n ,:, d in:l., 
pata 4,110 4 libra, uln, ouir ,, _). 

E' curto qut, anil ,s f„ram ser-
vidos e, fran0at11Ci1G'„ nã,t a011atr1 ,à 

raro; (lia r e pelllllt'a, v'er'gnllhu3u 

(• del,rirntnte de,seS c;u'art,-r•0> 
que tanto se esf ,rçaln po" fa•.,,r ;i 
apologf;t da sua honra e dos :cus 
mcritns. 

M s não lllt'ntiilo.. lI ► lest, 
tt) ,tnh:,s do f:i , tu e con!weenl,1,4 os 
beneficiados. 

Por cá n3o h) disto. 
Regera IIartas — 1?ffecl11l•s( 

hoje no qu•lr•t(•1 mi'ü;ar d',•s1:1 villa, 
a i.."pecçãu às praças da t- y --,.' 
,>, erva. 
°4 ollir :as dais Torres —(•`l 
mPçaralil na segunda-re1ra as obras 
que a e'sm.' caroa:a inrrrdou fazer 
nu recinto do antigo palaciu do, 
duques d4, Bras':laça. 

Dizem•n( ,s que a ser ex•cutid,( 
iìelrnentr o trah.+lho do sor. 
nheiro Alhert,) agtrelle 
montão t.te ruína, fìt•alá sendo uri 
dos pontos mais, bonito; da villa• 

Conasell!aos de r;ica-r:a= 
:':t sexta-feira cnmeçararn a funccin 
nana bor(,)tloall uiambiquen,•Biir-
iholortleu Diass e « lndia> os Ires 
conselhos de mui,ri-a, que tem de 
jnlgar tis implicad os n+ revolta dt, 
31 de janeiro. 

e,rraçla—V:le ser agrariad,, 
com a grau-traz da Conceição u 
nosso presti filo ,o patricio o sor. 
visconde d':lzevedo Ferreira. 

oesp:achop —Foram nomea-
des arbitradores judiciaes d'N-ta 
ccimarca os srs. Antonio da Silva 
Relho e João Antonio da C: 
amigo, e leaes currõ1igionarin.i. 

Parabetts. 
l»reses ,'fespr-anainaicia-

tlos—F(jnto pt) tos em liberdait2 
á ordem do sr. general (Ia div'is3n 
os srs.: M.)noel d'Alineida r. Sil-
va, comrnrtrt unte; Adolpho Cirillo 
de Souza Clrnelro. Co-pl'npti t,r•io 
(]ti jornal A Republica; José Joa-
quim Bimges, sapateiro; J,)zé Duar-
te Chave.;, proprietario do t:afé 
Graça. Arthur da S.)uza Louzada: 
ftíc:lr'do J,iyin+, da t,o,ta Wilhetro, 
professor livre, José M.lria Calvo, 
commerciante em Bra,,;l; e dr. Au-
reliano Cirno. 

iproelss-ão cie moras-4aa — 
Realisou-se no domingo n',•sta vida 
corn a sua nunca desmerecida fama 
a prncisSho de Pais,>s. 

Cabem os maiores lonvores á 
digna rneza do Seni,nr da (:ruz 
pelo seu zelo (, actividade oito re-
gatea(la, n ïo só n'e.,L;r, ruas ainda 
em todas as festiv-id:adea do sua 
direcção. 

Felizmente, e ao contrario dos 
annos precedentes, o tempo con-
servou se W)ni. 
A concorrencia de forasteiros 

foi numerosa. 

Geaaes•al Carreia (lira % i1-
va—Fui para bordo do steanter 
«lioçambiquen o general de enge-
nharia refi)rnl;lac sr. Cerreia da 
Silva, implicado na revolta do 
Porto. 

r9 auagma geaestáo Sla-
cicl—Temas em nosso poder . a 
resposta que no proximo numero 
daremos á local da Gazeta que se 
occupa d'esta questão. 

Por absoluta falta de espaço 
não pode sair neste numero. 

1 

LvRis.qa — Como noticiarmos, ce-
Ietr,uu•se ua passa l:, st•g11nda•frira 
fira lre.ja da :1llscr iccrdia a missa 
,u!f,anand) a alnrl ( lo sor. João 
U>ur,•nço ,º'Az,vedu Ferreira. 

1ss(siir.,rn a illesa adlilìuistri-
(iv;1 d,1 tit. e (,as2, irinand:,de. em-

pi. , d , s, asvlados d'aru!)os cs se-
,, a flmill:, do finado, e pessoas 

d su:ls r, lições. 
A "rcltestra dirigida pilo sor, 

João •', IlnnJu purtuu-,e correcta-

e>a•:a ; iria -.1u,0nlou se pa-
ra 11 -,; pinha o 1.° sardent.) do ).° 
batalhão Xod. ateria :30, Barr(iro;. 

Ao principio quiri se altribuir 
a sti:i Gl r 1 .tos acuutecrinentus de 
31 de jwe(ro, rir is depois eoustnu, 

flue naS estações 
s,i, ,rr'nu•cs n,,d,I ha tiuliiic:unentr; 
que o ubrl r>se a retirar-se. 

(,,irrelu outras vurW'IS, quedos 
abstrrtl„; (t( publicar. 

1ne,.`u4360 -1', la; 2 horas da 
,nadou; ala (I,, sexta - ferra deram 
a; turr, s d r vill•i > i;,ual du ince11-
dio, qn,! se liavia rnanifestado riu 
«C.I';; 1I ,d"rnuu, wn B:,rcellirihns. 
p,'r'( ,•1(C••Ilt(: a , ni,àr ,) arlli•,) 

narldu d,, Fr;;nt:rr,•d,,. 
C,;nirr, 0ct:r,,ni ns bnrnbeiros 

volu•it.:nv,s, ,¡ n' pioro,>lau)t:uto ez- 

11 , u4,, al,uns prej11izns. 
R,.•1elayr.tç: (a—Diz,•ns de Vi-

g, ). ( luv t•:nl a i apparecidu al;¿uns 
;Ir;ur••n•,s, u:ira purtu,u(:xe>, r, 
,¡n.: ( xp!t ,ranT a caridmiL, publica 
•preser,rarnl ,-.P .orno iurplicadus 
rl roo„lia da 31 d,, j:uleiru. 
-islt.•:aaader3:sr • _ [ i•¡;reSsnu 

•l , seu quarlel em Vi:i ,ma do Cas-
(•Ura u r•(t;;irnrntO d'ulfanteria 3, 
u:, de;du 31 d,:.¡s.ne'iro :e achava 
io Porlo. fizen(:) parte da gu;ii'-

r3 tcan da cirl:ide. 
t{ fA:aa-er•:a€•1►r civk8—r,ht•. tiU,1 a Brag;i o sr. conde (. e Casal 

heiru (r'redrr Cu), illu<t!•e guvt,1% 

11ad„r civil (I,r 13 'a;;1, e que ha di ,iS 
se a,•hava rrnp Lisboa. 

inG, i,ì+t,, :,frrcanisla e distineto offi- 
cial, pm-h  para a Afrl-
c:r, r o d2sempenhu d uma nuva 
coru:nis;:io• 

C,mp!(tou l• ano +s dt, exis(encia 
sie n,à,u cola,•,.,, que se publica 

11:1 Povoa 11,, VaUiin, a gnem ap-
petec(!mos tinia longa vida. 

:Ipr4,senta-se completamente 
mo,lifit•ada. 

L+..el3wi ,V asa—y) noite dPan-
le-hnrrteru f„i cxnusla à parta dO 
rt'. dr. 1ti,uel Pet',.ira + 1a Silva, di-
1 no c,nsr r viador d'caa comarca, 
urna rrt'ança do, sexo feulinim,. 

PA:I li",pectiva aueloridnde fui 
mand ada recolher ara hospício dos 

Q9:. P:•St•lìi37arfe• aie• :•.° 
axa:10 J:12-i icili--lati vista de 
nlnrtus rei; in,pficados,rlos acon. 
ti;(iln.1l,tuS do farto, n lo terem) 
a(lvu,r:,d"s de dr.ft;za, offererer.m 
se para toal,lr :+ d ,fezi deess, s 
reis, os e•an;lantes d„ •.• angu de 
direito sem quo o seu procediniento 
rrprest ntn prolis.ïlo de fé politica 
nr•rl appl •, vaçãa ou desàpprov'ação 
d'essr•s aconteci(menG)s. 

ó:xa≥tp••e•tlanac• liaaelo•B:a3 
—S ,be a 45:000 contos a cifra tu-
Lt do (rr;lii ,le erllpi'estiiiin que o 
gover•no realisa. 

RICM A sso€ il aç.510 Ilis. ele 
It. fl areellioeanse —A'commis-
sãu nromotora (la b•b!ioth,:c i des-
ta tympatllica instituição, furara 
offereridos, durante a semana fin-
da, 115 volumes ;)Pios - eguinleS 
cavalheiros: os srs. João José d'O-
liveira S,JOsé Candido Conçalves 3, 
Bsnto Martins 2, JOé Rodrigues 
Barbosa I, Antonio Mello 3. 

A commissão reconhecida abra-
doce e lembra a todos os cavalhei-
ro• a quem fui enviada carta, no 
c?so de annuirem ao pedido para 
uin fi(n'tão util, a fineza de enviar 
as suas offertas á secretaria da As-
sociação ou casa do secretario da 
colilnliss:to. ; 

Barcellinhos, e secretaria da 
Real Assocíaçio,`_'S de fevel'eíro de r:. 



0 COMMERCIO DE BARCIELLOS 

+ 891.=Q secretario (Ia conimissüo, 
Francisco Carmona 

ANNUNCIOS 
A0BADECIMENT© 

0 vi-conde d'Azevedo Fer-
reira, residente em Paris, procu-
rou agradecer com sua familia 
aos caralbeiros, corporaçõ:s e 
mais pcS-nas ,¡n1,, por occasiìto 
dn falleciown(o do seu pr•esa-
;lissitnu Pai , o sor. João Lou-
renço da Silva herrcira, se dr-
gnaram curnprirnen►al-o, e assis-
tir aos officios e huaras funebres 
pela afilia cio mesmo, na igreja 
p,,rochial d'Alvellos; mas, pu 
deado ler havido al(,nina fali;, 
involunt,ri;i, ccn) por esie meio 
reparal-a, protestando a todos a 
sua ul(lele,•el gratidão e profundo 
recolheci filei) ( o. (89, 

A'rTE\ÇÀ0 

João 1I-mof,l ela S1va Mar-
ques, d'esta vida, faz publico e 
,teclara par:{ os devidos efleitos, 
que as-ignou em branco e senl 
l,reer,cbirnci.to de , leciaração de 
quantia alguma unia letra de 
terra que perdeu. 

Por lant,), nenhum valor 
111,1á is a feira s caso apareça prc 
enchida, e não se consi,ivra 
obrigado ao Manl1,nto d'clla 
sendo for chei i pelo seu pro-
prio punho. 

B,rcellos, 27 de janeiro 
de 1891. 

.ìoiro Manoel da Sdwi :ifur-
gnes. (92) 

Pelo iuizo de , lirciio da co-
marca de Barc1,11os, c cartorio 
do e-crivãe :lo 2.° ufficio.Silc;r, 
abaixo assi,;rlado, e rios autos 

FOLHETIM  
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uoa ~>re§ rie 

(CONTINUA.9O W) \.O 4 1) 

—Já se ausenin, minha que. 
rida condessa? disse Junot in• 
quieto. 

—Foí bern lon-a a minha 
visita. Deixo-o fazer a sua cor. 
r•espondencia. 

--Perulitte-me an trtenos 
que vá esta noite beijar-lhe a 
mão, condessa 2 

—Eu e meu marido tere-
mos muito "Oslo em o receber, 
-r. duque. 

E, cortejando todos cer•e-
moniosalnentP, saiu da sala. 

—Porque iria a condessa 
zangada ? disse Junot veltendo 
depois de ter acompanhado a 
formosa fidalga até á porta. 

—Ora porgtiè ? respondeu 

de inventario orpbanolo ,,ico a 
que se procede por fallecitnento 
de Anua Maria, moradora que 
foi na freguezia de Santa Maria 
de Abbade do Noiva, (festa 
mesma comarca, correm editos 
de 30 dias a contar da data di 
srgunda e ultima publicação 
(reste anntincio. a citar Francis-
co Thomé da Silva, solteiro de 
quinze annes d'edade, auzenle 
em parte incerta cios Estados 
Unidos do Brazil, para fallar e 
assistir aos termos do inventario, 
6 n'elle dedusir o seu direito, 
sob pena aC revelia. 

Ouiro sim, mais correm edi-
tos de 30 dias, contados da mes-
ma data. a citar t01OS e quacs-
c¡ner credores desconhecidos, ou 
domiciliados fora da comarca, 
qtiw se julguem cum direito á 
herança da linada, afine de o 
virem deduzir ao r•ef(rido inven-
tario, nos I(,i mos ,lo disposto no 

.° do aí- t. 696 do cod. do 
prol. civ. sob a dita pena de 
revelia. 

Wtrecilos, 18 de dezenibro 
de 1890. 

Verifiquei a exactidão. 
U juiz ele direito, 

Adelino da {horta. 
O escrivão, (86) 

{Manoel Cui doso e Situa. 

AR11E11 ,,AO 

No dia 15 de março proxi-
mo, por 11 floras da manhã, no 
tribunal judicial d'esta comarca, 
trm de entrar em arrematação o 
foro e lauderrlio abaixo mencio-
nados, por virtude da carta pre-
catoria vinha do Tribunal Com 
mpreial da cidade do Porto, a 
requerimento do administrador' 
lignidatnrio sia massa fallida de 
Vasconcellos &C Braga, Junior, da 
(nesma cidade, os gnaes sao= 
0 • foro de 6194• litros de milho, 

1:11ir1has e o laudemio de 
c,tlarenla um, impostonasse(yuin-
tes pi-oprieda.les—Casa torre e 
terrea e alai pequeno terreno de 
despejo d1,nlro e fora do portal, 
no lugar de Sobreiro em Adães— 

'Thiébault com um sorriso zom-
beteiro, porque não se parece 
cora P,:trarcha. 

—Com Petrareha 
—Sim ; não gosta de Latira. 
J.mut esteve um instante 

suspenso, depois prrcebeu, e en-
colhendo os hombros, desatou 
a rir. 

—Que loucura 1 exclamou 
elle. 

N'esle momento appareceu 
á poria uma ordenança. 

—O correio 1 disse osoldado. 
E. fazendo a conlinencia 

militar, entregou a Thiébault um 
pacote ele cartas e de jornaes. 

—\ão vejamos agora a cor-
responclenci i, acudiu Junot, de-
ver) estar impacientes os altos 
dignitarios. 

Mis, dizendo isso, percorria 
com o olhar os sobrescKptos, 
para ver se encontrava algum 
despacho com a inJicação de 
urgencia. 

--Uma carta de Roma 1 (ris-
se de reponte cprn surpreza. Não 
é decerto o papa que me escre-
ve. Mas espera, continuou elle 
aWatando tia carta ; é a letra de 

No mesmo Togar e freg(tezia o 
concilio chamado da Horta—No 
mesuro lotear e freguezia o cam-
po' da Eira Velha— No mesmo 
{orar e freguezia o campo cila. 
mado da Corlinha—No mesmo 
locar e freguezia ` a leira do Ta-
lho— No mesmo locar e fre mezia 
o prado chamado da Azenha— 
No mesmo lotar• e freguezia a 
leira dos Olivares--No mesmo 
lotar e freguezia o campo ele 
•ub Carvalho— No mesmo locar 
e fregnezia o cortelho clã Cancel-
Ia—Urna leira lavradia r,o Filio 
de Alvareibos—UIns leira la-
vradia no sitio da Portella- Lei• 
ra do Carvalho eu Gaslanheiro 
no locar do Sobreiro=No mes-
mo sitio e ri ia uni, ira 
de Paulo =Campo cia Vinha 
Baixa, no mesmo sttio•':1 pro-
priedade de Valies, ro rneSrnn 
lotear==-- Urna feira no siliu tio 
Agrello=Leira do Bu. rinho na 
agra do Si." Aotouio— Leira da 
Frirosa, na mesma agra. 51tu.1- 
das em rAdães. 

Foi avaliado o foro em rs 
372:880, u laudcnrio em reis 
22:029, e uihos em •39! a i:f)09 
reis. 

E' emphitptita d'aquella; pro-
priedades que comp•►e urn pras.) 
ManoA Barbusa Peleira cl*A(lães. 

Por rste sã) cita,los todos 
os credores da rn•issa faliida a 
fim de assistirem á mesma praça 
e desluzirem seus termos no 
praso da lei. 

Barcellos, 23 de fevereiro de 
1891. 

Verifiquei a exacção, 
O juiz de direito 
Adelriio d-i •llolt.•r. 

0 escrivão ajudante do 5.°o[Ticio, 
Francisco d'AssisJfarques ri',t ze- 

vedo. (9f) 

ALUGA-SE 
Toda ou parte da cata ama• 

rella, sita na rua cia Estrada ao 
pé do Recolhimenlo, ou vende-
se toda a propriedade. Ta►nbern 
se vende um plantio de e:lu lo. 

Trata-se na mesma casa com 
D. Maria José Fogaça. (87) 

htiollis. Como está liiollis em 
Roma `I 

— Elle estava na Tuscana. 
Mas, como o imperador não pare-
cia muito satisfeito com o nosso 
ministro, o cardeal de ffiyane, 
é muito capaz de ter substituído 
um padre por uni soldado, e de 
ler mandado \tiollis por e-nbaixa-
dor. L n7io errava que Jliollis é 
muito apto para diplomata. Pou-
cos generaes temos tão instrui-
dos como elle. 

Emquanto Thiébault falava, 
Junot lia a carta. 

—E' frasca a embaixada, 
disse Junot rindo e estendendo a 
carta ao seu chefe dto estado 
maior. Leia, Thiébault. 

Thiébault leu. Iliollis con-
tava ao seu amigo Junot os ulti-
mos acontecimentos da Valia. 
As discordias existentes entre o 
papa e o imperador, a proposito 
das legaçúes, da passa{;rm de 
tropas, da concordata da Italia, 
e do reconhecimento de José Bo. 
naparte corno rei de Napoles, 
tinham estado a ponto de se 
compor; mas afinal a caria não 
acccít.íra as proporias de Napo-
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Aril',Efi T1CAO 
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No ,lia 8 Alo futuro mez dc 
março por 11 horas Ala manhã 
á porta do tril ,unA judicial d'es-
la comarca teta de entrar em 
arrematação por mcla,lc sio setr 
valor, visto na pr inlcira praça 
não ter havido lançador, os bens 
penhorados aú c.N cutado Eiu:1r-
do Ferreira, solteiro, menor pn-
bere, assistido de seu tutor An-
lonio Luiz Sobral, da fregnezia 
de Christello na execução qu(; 
lho inove Anna Joaquim e ma-
rido José Domingos Ribeiro e 
Manoel Joaquim ele Faria e mu-
lher da nre>nia frrgnezia, e são: 
—GE L1105-81fi,531.m de 
milho branco, avaliado em reis 
2 L•280, mas entra por metadé 
10:6W rei;.—!i•7.775- tio fei-
jão branco. avaliado em 1:62`t• 
reis, mas entra pôr metade 821 
reis 23 duzias:de palha de mi-
lho avaliado em 1S40 reis. 
mas entra por n.eta,le 920 
reis.— BENS A LIMI:><1;,`—Na 
freguezia cie GIirislello—uma 
leira de macio n:i Bnnça ti,) G,)-
do Branco, av liai-la em 10:000 

leão, e este orden:íra immediata 
mente, ao general \Boleis que se 
pezesse a frente de duas briga-
das, que im•adiSse Roma, que se 
assei] flore asso do castello pie S'." 
Angelo, que sa pozesse á frente 
das tropas do V:rtir.ano, que dés-
se uma ;guarda , I,, bulira ao Papa. 
e que se estabelece>se grudo 

soceçadalnente na capilal do 
mundo christão. 

Miollis execut;ira p nninal-
mente as ordelis da Napolcãn, e 
agora escrevia a Junot, de quero 
era amigo, , lizen,lo-lixe, ele brin-
cade1ra, que estava á sua disposi-
ção para qualquer balia, de que 
precisaS8e ele seu reino do Por-

tucal, e aconselhando-Ihe que 
cingisse a corta ,lo rei fi,lelissi-

rrto, que elle entretanto em Ro-
ma chamaria a conclave os ma-
rechaes do imperio, e faria com 
que o elegessem papa. 

Quando Thiébault acabou de 
ler, voltou-se para Junot e disse-
lhe 

---F, agora, meti caro duque, 
se quer obsequiar o Jayme, apro-
veite o offerecimenlo de ;tiollis, 
porque, -c elle não enviar o breve 

reis mas entra por metade rèis 
5:000.-Na mesma freguezia— 
a leira das Insainhas (11, i,tivra-
dio com arvores de vinho, ava-
liada em 19:320 reis, mas en-
tra mora por metade 9:660 rs. 
—Na mesma'freguezia--e farra_ 

po da Ilorta da Cebolla da Lagoi. 
nha, de lavradio com vinho ava-,' 
li,,do em 60:120 reis, mas entra 
por metade 30:060 -reis.—Na, 
►gemia fre(-fuezia--a leira dos 
Anliaes lavradia, avaliada em 
134•:040 reis mas entra por 4 
lado 32:02,0 reis. —Na mesm 
frcguezia—o (lampo elo Tez:-
nho, lavradio cora vinho e ou-
iras arvore•,com urna éaza e co-` 
berto, avaliada em 98:'+•00 rsis;` 
►nas entra por inetade 4.9:200 
reis.-- Na mesma freguezia— ► 
o Caml)o do Tezinho, lavradio 
com arvores de vinho e, de fru-
cia, avaliado em 29:760 reis, 
mas entra por metade 14:830 
reis.—BENS DE PRASO FO-
REIROS A' COLLEGIADA--
t :, mesma freguezia --O Cam-
po tia ¡louça Vellin, lavradio, 
cum algum vinho, avaliado com 
tieduç•to da foro em 121:300 
11.11- entra por aaetatle 60.6:10 
reEi\'S DE PRASO FO-
llElflUS n' C:• ;1.*,ft.1 —'i•a 
meslla freguezia —o Campo do 
Tczinir,, lavradio com algumas 
arvores d,• vinho, avaliado com 
dedução do furo em 27:260 reis. 
mas entra por matado 13:630 

Por este são citados loa 
os credores do executado para 
assistirem á arrematação e mais 
lermos do processo e deduzirem 
os seus direitos no pra3o da lei. 
reis. 

B-lrcellos, 26 de fevereiro 
Ale 1891. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 

:Adelino da Motta. 

0 escrivão ajud;into, 

Francisco (E'Assis :Marques d'A-
zevedo. X90; 

para D. `lacdalena sair do con-
vento, o ¡lapa é que já, decerto o 
iiao manda. 
—E verdade, e, acudiu Ju-

)(a, agora esetisartlos de pensar 
enl pedir algum favor a Pio VII. 
{teu caro Ilauteville, veja se 
encovIra pari sua santidade em-
penllo rn;►is forte do que o impe-
cadeir Napoleão, porque este per-
deu o valimento. E' verdade que; 
ganhou Roma, o que sempre é 
11111,1 c(tnlp en-•ação. 

—01)r1gado, meu general, 
respondeu Jayme iristernenle, eu 
é r¡ne perdera a esperança, desio 
que pude ver bema I,)uclira etn 
que ousára pensar. Este golpe jí 
o esperava. Tive uri presenti-
mento de tine os ,seus bons dese-
jos não seriam cortados de exilo. 
[ aciencia 1 

—Esper•,,̀rnós tempos.melho-
res, Jayme. A concili, decer-
to não tarda. E,;emgnanto ella 
não vem, c;mquanto não pólo 
ligar-se á mulher a quem ,ama, 
quero ao meros consola(-o, cin-
gindo-lho a espada de oftïcial: 

trE 

I 
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DIRIGIR OS PEDIDOS A 

GuILLARU, AILLAUD 
242, rua Aurea, 1° — LISBOA 

os AUSERAVEIS 
Assignatura permanente e dis 500 artisticas bravuras, pode Iam-

tribuição bemsemanal de um ou mais  adquirir-se aos volume bro-
fasciculos a 100 reis cada um. AI chados ou encadernados em luxuo-
obra completa, 5 volumes 1111 70 1 sas capas de percaline, executada 
fasciculos no formato da •OS5.• expressamente na Allenr+nha e 
SENHORA DE PARIS, inipressão contendo lindissimos desenhos n 
osmeradissima e itlus rada com ouro. 

t 
1.° volume brochado. W3a3O rs.Encaderna(lo. 2X1C0 

•l•p 2.° `)? D . 0l0 
•o• MLCSTRÃÇ6£S 3-e D D .'1:,x.50 D D . 1210) 

.•j.. ° D » .'1 LSGJO D D .2àOO 

» » 1•'f50 D » .2300 
De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasei-

ciulos para as provincias e garantias de commissão a quem angarari 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o que se acha annunciado cum o 
relação a nossa Senhora de Paris. 
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ARCEBISPO E SEMIOR DE BRAGA 

PRIMAZ DAS VESPAN1I AS DA ORDEM 
DOS PREGADOIIES, ETC., ETC. 

Obra reproduzida da naagni-
,•ca edição de 1610 feita em I''ian-
na do Castello d custa da mesma 
cidade. Ë repartida em seis livros 
coro a solemnidade de sua trasla-
dação por Frei Luiz de Cacegas e 
raforrnada em estylo, ordem e a7ra 
p liada eia inuitos suceessos e par-
ticularidades por Frei Luis de 
Souza, una dos classicos mais res. 
peitaveis da lingua portugr(e,a. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez eia 4679, e em italiano em 
1727, o que bem niostr a, o seu va-
por litlerari0 

Os editores resolveram reiniprí 
ºvir a vida do venerando Ai•cebis-
pn em optinias condições maieriaes 
e conomicas afim ele cor tribiti-
re'm para a soleinnisação do tri-
centenario da vitorie do vrrtuosis-
s ato antistite da Eqreja Braca-
rense. Esta edição será augnienta-
da com a biiographia de Frei Luiz 
de Souza frita por uni, (bislincto 
-actor sagrado, dezembargador 

,ta Relação Ecelesiastica de Braga. 

CONDICCIE.S DE ASSIGNATURA 

A obra comprehenderá os seus 
livros de que é composta, em tres 
volumes, o primeiro dos quaes se-
ja publicado por todo o ºnez de 
tulho, e segundo ern 30 de outu-

bro, e o terceiro em 31 (te dezem-
bro do anho corrente. 
0 preço por assignatura é de 

500 réis por cada volume pagos 
no actoda entrega, e avulso 600 
reis. Para o Brazll custará 1:200 
reis cada volinne eia 'moeda brazi-
leira. 
AssiQaaa-se e.qli todas as 

livras lsa c•tail' reíno. 
Os senhores correspondentes te-

rão a percentagem de 20 °lo, e 
aléns disto, uni, exémplar gratis 
por cada 12 assignaturas-

E,êVr-1riaa ese®Easaì de For-
te e C,a'--4!• Muaa Neva de 
Nsaairsa 9, •i••a•na aa. i Cadrl rntulue dos. « Contos Vo- 

de nos» custa ) Or assípalura 50 
  I reis tanto em Lisboa como ?)as 

tl,r .i , . [ prol sucias. A assitprnta enter)de-se 

DA 

SANTA E REAL C ASA DA r ilSEEíCORDIA 
DE 

`u 

C_4M11O DA FL'II>?A—IsDll+'ICIr• DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayr23 Duarte 

Pliarmaceutico de 1,z  classe pela Universidade de Coil}abra 

Variado sortimento de fliil +l:ts, algalias, meias 
suspfnsorios, mam•ldeiras, tllerwoinetros. etc. 

R 

riscos, contos, poesias, composi-
çúes,enigni;!tical, etc. 

Preço 200 reis 
A' venda ria a(ltrai7}íslracãr da 

empreza rua. do Diario de Notieias, 
93 e nas princi_naes lojas do cus-
tlnne, Lisboa. 

C 3T0S 03 E R N 0 S 
A C 1SDEss1TA, Fialho d•Almei -

da; SANTA! - _ . Sant.ls Gonçalves ; 
.SINGULAq FUEITit Do PAIO, L(mis 

Grainoilt; A AJINI>TIA, Oscar Mélé-
nier; ARtinLt IS,1, Alexandre \Veill. 

!11 I,1ÚiiLllDtl;•G• 1 1 0tt Tu C, Ln ; p0l' Sé7 )eS ilP 1 2 Z'0111'7J"tL'SY)7hOS de Um fogo d artifu io no Palacio de- Cr,}'atal—U crime do medico—Dtortes m3sie-

4•ó fia- Y)ltldalrle7lle 2l1)p9'eSSOS,eIR I rriosas—U cofre (Ia nlurte— O doutor F.r•idemiu-0s secredos da raiva—A amante 

h)x1105C1 e(llCC10 e 1)oln a Fl, PCn'(1, ! pl,antastica— O mal da sciencia— ( rimes sobre crimes— O cumpU,,- vigrador--A his+u-

a pinvinc ia a ass7gnatura é feita i ia, -10 acr•eni o desanca-Rapiol—a tiosperl a'do qua.do i.on,o A[•t policia, ú,• aranhlas 
I• ,- • q P r t r 

as Se7.7es de 12 vollnnes pelo casto i — Um U. Juan d,- novo sexo—N- Barredo—O sexta mandamento—Prorsas dos man-

de 600 reis, pagos adeantada-
ºnente. 

t ssi.qna-se: rua do Diario - 
Noticias, 93. 

edasticas, 

Grande correcção de pro Incios r:hitnicos, especialidades 
pharmaceuticas e aguas nledicin,►(3s nacionaes e, estrangeiras. 76) 

D031INGOS .6051s AIU 
-✓•-' ;;,som._ 

no seu eslahPircimenln I .Meias para , r'nhora e honrem, a 
enl fre111c 5 praga de D. conleçrtr enl 80 n,L;. Dilas paro 
Pedro V, cosa que ft,i c'rant:l, n 50 reis o par. Zv-

tle José Dumie. [.!e sonza, 11111 phyrs, losde 120a 200 rcls o 
sortime►llo conlplelo em, tadus 11lrtrn, que eram le 160 e 300 
os arlinos concernentes ao seu rris. C„sinli~as, clwviols e pi-
ronro de nomeio— fazrndas de colilho,• a principiar em 700 
lã, seda e algodão, e arlinns de reis o melro. Lãs para vestido 
moda, que tudo vende, por pre- de, s(nllol a. enfoladas, a prin' 
ços muito convidativos, havpnd) cipiar em i80 reis o moiro. la i-
muilos artigos que se vI ndenl clins de m:dIri, prira senhora e 
cota granllc redução de prl ços, c,rcança, a 300 reis. C:Irros do 
a+nuns até por rnrn•s de que o linha prelo e Franca ; a começae 

seu cinto p1•irnitivo. etn 10 reis. Ppillios crus a prior 
A notar:—riscados a 50,60 cipiar en+ 50 reis o melro. 13+•- 

ali] de 80, 90 e tini l,.+ranco, a 70 reis o melro, e 70 reis, que er  

100 reis. Sel.incl:+s a ". 20 reis 1luilt}s outros arliFns difficil de 
o melro, chie grani Ele 150 rs. 
260 reis. Lonços de seda, desde 
:360 até 1ç000 e 1200 reis. 

r nnmcrar se vendem 1,1111b0111 

por paços n)o;licissimos. 

Pn+; 

Romance de grande sensação, desaI lios de Nanoel 
de Macedo, reproducç5e , pliototypieas de 

Peixoto e Irm ào. 

CONDICJES D'ASSIGNIATUR.A 

REDACTOR P:INCIPAi. 

RAPELCL GONDRY 
0 unico jornal f7-ancez,portugueza 

e illusirado 

As;;i;;natura paga adiantatlà: 6, 
mezes 700 rs.=Administração e 
redacç io, praça do Santa Viereza, 
24=PORTO. 

 -Ut 

Alrnanach litterario e chara-

distico para 1881 

Adornado com ooretrato e eln-
gio-biographico do distiticto -os-
criptor Julio Cesar Machado, por 
Francisco Antonio de Mattos, e 
contendo, além do calendario e 
mais esclarecimentos proprios de, AJapão .2:0(30 a 
um livro desta ordem, uma va- EddUores—Guillard Aillaud 
ciada correcção de artigos humo- 9,1shon, 

NOVIDADE LITTERARíA 

Almeida Bessa 

UM rEISE DE VIOLETA.,—COnIOS il— 

lustrados. 
1 elegante volume em 18.° ni -

tidament6 impresso: 

Papel velino 300 rs, 
IIollanda. _ . , 1:500 

Em Lisboa r- Porto di-tribue-se semana lmente um fase•calo de 48 pa-•inas,ou 40, 

coto uma phoh4,ipia, custando cada Iasciculo a modica quaulia de 60 reis, ►,;,b s o.t 
acto da entrega. 

Para as provincias a expcdiçno será feita quinzenalmente, com a maxinut re;fula-
rirladN, aos fasciculos de 88 por_inns e uma ) hototvpia, CUSFAN )O ( AD 1 FA:;CI 
COLO t`,+.0 US FRANCO DE PORTE. 

rara fúra dr Lisboa ou Porto n:to ge envia fasciculo algum som qur préviamenle 
se tenha reeebido o seu importe, qce poderit ser enviado e;tt estampültáts, vai es d 
correio ou ord¿ d ns e facil cobr.,nça,w nunca em serros forenses. 

As pessoas que, para ecouhmisur portes do correio, enviarem de cada vtz a im-

ção fica alo por este modo certas 'N iluc n;7o 
por taneia de cinco ou mais fasciculos, reeehrrão na d correio aviso o corre aviso - de recep- 

hu:rv.• • ztrrvio. 

rrrUt.oS DE ALGUNS C\PITULOS 

damcntarios—O as assinio da : ielia do itnsaelíeiro—t'omo a mentira se caca a verdade 
—Os sermões do Maninho—Crime de estupro— Casar ou cosia d'africa-- Um achado 
da Besa Bebada=0 cadaver tnuhrado=Gurnes de preto =0 braço de ferro=— Uni 
assassinio n margem rio codi_o=Uma tra-dia por detraz do cemiterio do repouso,ete 

'Poda a correspondencia relativa aos NIYSTEUI0S DO PORTO, deve ser dirigida 

franco de porte- ao gerente da Empreza Litterarta e "rypo,;raphica, 178, rua de D. 
Pedro, 184=Porto. 

Aeceitam-se correspondentes, que (Icem boas referencias em todas as terras da 

provincia. 

2 31 A:' 
(2) 

0 xarope peitoral calmante de Faria, de composição inteira-
mente vegetal, é o melhor remedío conhecido contra os padecimentos 
cio peitn e das vias respiratorias, sejam tosses rebeldes,asthmathica., e 
convulsas, bron,chites agudas e chronicas, defluxos, escarros sangui-
neos, phtisicas incipientes etc. 

,Frasco 500reis—Vende-se na pharmacía FÁRI.A em Barcellinhos. 
r 


